
 

 

     

CONTRATO ADMINISTRATIVO 29/2024 
PRIMEIRO TERMO ADITIVO AO CONTRATO N. 02/2024 

 
Pelo presente termo de Contrato que entre si fazem o FUNDO 
MUNICIPAL DE SAÚDE DE PERITIBA-SC, Pessoa Jurídica de 
direito público interno, inscrita no CNPJ n. 11.391.279/0001-06, 
com sede à Rua Frei Bonifácio esquina com a Rua Senador Nereu 
Ramos, n. 187, Bairro Centro, doravante denominada 
simplesmente de MUNICÍPIO, neste ato representado por seu 
Prefeito Municipal, Sr. PAULO JOSÉ DEITOS, inscrito no CPF sob 
o n. 021.966.329-70, doravante denominado simplesmente 
CONTRATANTE, e, de outro, a empresa ATITUDE AMBIENTAL 
LTDA, Pessoa Jurídica de Direito Privado, inscrita no CNPJ n. 
07.075.504/0001-10, com sede à Est Principal, S/N Linha São 

Roque, cidade Dois vizinhos, Paraná CEP 85.660-000 , neste ato 
representada pelo seu Representante Legal o Senhor VALDEMAR 
JOSE SPIELMANN, portador da Carteira de Identidade n. 
5.014.044-0 e CPF n. 686.251.909-00, a seguir denominada 
simplesmente de CONTRATADA, perante as testemunhas abaixo 
firmadas, pactuam o presente contrato, cuja celebração foi 
autorizada pelo Processo Licitatório n. 27/2023, Pregão 
Eletrônico n. 14/2023 que se regerá nos termos da Lei 8.666/93 
e suas alterações, atendidas as Cláusulas e condições que 
anunciam   a seguir: 
 

CLÁUSULA PRIMEIRA – DO OBJETO: 
1.1. O objeto do presente contrato é prorrogar o contrato n. 02/2024 que tem por 
objeto a contratação de empresa para prestação de serviços de coleta, transporte, 
tratamento e destinação final dos resíduos de serviços de saúde dos grupos “A”, 
“B” e “E”, oriundos das instalações da Unidade Sanitária Municipal Dr. Gilberto 
Luiz Dallegrave. 
 
CLÁUSULA SEGUNDA – DA PRORROGAÇÃO: 
2.1. Fica prorrogado por mais 12 (Doze) meses, de 01/01/2025 até 31/12/2025 o 
prazo do contrato, conforme abaixo: 
 

Item Quant. Und. Especificação dos Itens 
Valor 
atual 

% 
 de 

reajuste 

Valor 
após o 

reajuste 
R$ Total 

1 12 Mes 

22528 - Contratação de 
empresa para prestação de 
serviços de coleta, transporte, 
tratamento e destinação final 
dos resíduos de serviços de 
saúde dos grupos “A”, “B” e “E”. 

Das instalações do Posto de 
Saúde do Município. 

565,00 4,87 592,51 7.110,12 

Total 7.110,12 

 
2.2. De acordo com a NBR n. 12.808/2016, os resíduos hospitalares (ou de 
serviços de saúde) são os resíduos produzidos pelas atividades de unidades de 
serviços de saúde (hospitais, ambulatórios, postos de saúde etc.). Incluem os 
resíduos infectantes (classe A) como culturas, vacinas vencidas, sangue e 
hemoderivados, tecidos, órgãos, perfurocortantes, animais contaminados, fluídos 



 

 

     

orgânicos; os resíduos especiais (classe B), rejeito radioativo, resíduos 
farmacêuticos e resíduos químicos; e os resíduos comuns (classe C), das áreas 
administrativas, das limpezas de jardins, etc. Os resíduos de serviço de saúde 
constituem os resíduos sépticos os que contêm ou potencialmente podem conter 
germes patogênicos. São produzidos em serviços de saúde, tais como: hospitais, 
clínicas, laboratórios, farmácias, clínicas veterinárias, postos de saúde etc. Estes 
resíduos são constituídos de agulhas, seringas, gazes, bandagens, algodões, 
órgãos e tecidos removidos, meios de culturas, animais usados em teste, sangue 
coagulado, luvas descartáveis, filmes radiológicos, etc. De acordo com a RDC 
ANVISA n. 306/2004 e a Resolução CONAMA n. 358/2005, são definidos como 
geradores de resíduos de serviços de saúde todos os serviços relacionados com o 
atendimento à saúde humana ou animal, inclusive os serviços de assistência 
domiciliar e de campo; laboratórios analíticos de produtos para a saúde; 
necrotérios, funerária e serviços onde se realizem atividades de embalsamamento, 

serviços de medicina legal, drogarias e farmácias inclusive as de manipulação; 
estabelecimentos de ensino e pesquisa na área da saúde, centro de controle de 
zoonoses; distribuidores de produtos farmacêuticos, importadores, distribuidores, 
produtores de materiais e controles para diagnóstico in vitro, unidades móveis de 
atendimento à saúde; serviços de acupuntura, serviços de tatuagem, dentre outros 
similares. Além de reunir um grande e variado número de portadores de doenças, 
locais como o Posto de Saúde geram um volume de resíduos que são considerados 
perigosos à saúde e ao meio ambiente, portanto, a implantação de ações que 
minimizem estes impactos é fundamental. A realização de procedimentos, 
executados pela equipe de saúde nos usuários que buscam essa assistência, 
implica na produção de resíduos, que deve ser incluído no gerenciamento 
organizacional desses serviços. Ao normalizar e coordenar a cadeia de eventos que 
envolvem as atividades com o RSS (Resíduo de Serviço de Saúde)/lixo hospitalar, 
tal como acondicionamento, armazenamento, transporte e destino final, o hospital 
estará buscando o máximo de eficiência e de qualidade na assistência, com um 
mínimo de risco para os pacientes, os funcionários, os visitantes e para o meio 
ambiente, conforme determinação da Resolução n. 005, de 1993, do Conselho 
Nacional do Meio Ambiente (CONAMA) que ressalta a responsabilidade dos 
estabelecimentos de saúde, cabendo aos mesmos, o gerenciamento dos seus 
resíduos desde a geração até a disposição final. De acordo com a RDC n° 306 da 
ANVISA, o gerenciamento dos serviços de saúde pode ser assim definido: 
“Constitui-se em um conjunto de procedimentos de gestão, planejados e 
implementados a partir de bases científicas e técnicas, normativas e legais, com o 
objetivo de minimizar a produção de resíduos e proporcionar aos resíduos gerados, 
um encaminhamento seguro, de forma eficiente, visando à proteção dos 
trabalhadores, a preservação da saúde pública, dos recursos naturais e do meio 
ambiente”. Por este motivo, torna-se indispensável o conhecimento sobre as 
características, bem como os riscos que envolvem os resíduos de serviço de saúde 
- RSS, haja vista que a minimização dos impactos, decorrentes da má gestão 
destes, só virá através do conhecimento, principalmente daqueles que manipulam 
estes materiais diariamente, fato que resultará em uma melhor qualidade 
ambiental e, por conseguinte, numa melhor qualidade de vida, haja vista que 
ambas estão interrelacionadas. Sendo assim, tendo em vista as normatizações, a 
quantidade de resíduos gerados e os cuidados exigidos na coleta, transporte, 
armazenamento, tratamento e destinação final de lixo patológico, a contratação de 
empresa para Prestação de Serviços de Coleta, Transporte, Armazenamento, 
Tratamento e Destinação Final do Lixo Hospitalar se faz imprescindível ao 
município de Peritiba por se tratar de serviço público contínuo e indispensável, 



 

 

     

sendo necessária a contratação de empresa para a realização dos serviços devido 
ao fato deste município não possuir os equipamentos e os funcionários/servidores 
necessários e qualificados/certificados para a sua realização, bem como não ter 
área disponível e autorizada para a destinação final do lixo hospitalar produzido. 
Diante disso, justifica-se a prorrogação deste contrato, visando dar continuidade 
aos serviços prestados. 
2.3. Este termo foi firmado de comum acordo entre as partes, com a aplicação do 
reajuste do índice IPCA acumulado em 12 meses.1 
 
CLÁUSULA TERCEIRA – DO PREÇO E CONDIÇÕES DE PAGAMENTO: 
3.1. O CONTRATANTE pagará para a CONTRATADA, o valor de até R$ 7.110,12 
(Sete mil, cento e dez reais e doze centavos), divididos em 12 (Doze) parcelas 
mensais de R$ 592,51 (Quinhentos e noventa e dois reais e cinquenta e um 
centavos), cujo valor será pago pela CONTRATANTE a CONTRATADA, 20º 

(vigésimo) dia do mês subsequente a prestação dos serviços, contados do 
recebimento definitivo, da apresentação e aceitação da nota fiscal/fatura no 
protocolo do órgão contratante. 
 
CLÁUSULA QUARTA – DOS RECURSOS E DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: 
4.1. As despesas decorrentes do presente Contrato de licitação integram as 
dotações orçamentárias do orçamento da Prefeitura Municipal de Peritiba. 
 
Órgão Orçamentário: 11000 - FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE PERITIBA  
Unidade Orçamentária: 11001 - Fundo Municipal de Saúde - FMS 
Ação: 2.92 – Operacionalização da Vigilância Sanitária 
Despesa: 3.3.90.00.00 - Aplicações Diretas 
 
Dados das entidades/órgãos ligados à administração municipal direta: 
 
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE PERITIBA-FMS 
CNPJ: 11.391.279/0001-06 
Rua Frei Bonifácio esquina com a Rua Senador Nereu Ramos, n. 187, Bairro 
Centro/ CEP: 89750-000 – Peritiba SC 
 
CLÁUSULA QUINTA – DA FISCALIZAÇÃO: 
5.1. Designa o fiscal indicado no Decreto Municipal n. 50/2024 de 15 de fevereiro 
de 2024, sendo o servidor MARLO DANIEL FINGER, e no caso de seu 
impedimento, a servidora MARCIANE DAÍSE WUADEN FINGER, para 
acompanhar e fiscalizar o fiel cumprimento da prestação dos serviços, os quais 
ficarão responsáveis pelo encaminhamento da autorização de pagamento junto ao 
setor de contabilidade do Município. 
 
CLÁUSULA SEXTA – DAS DEMAIS CLÁUSULAS E CONDIÇÕES: 
6.1. As demais cláusulas e condições do contrato original n. 02/2024 permanecem 
inalteradas. 
 
E por estarem justos e contratados, assinam o presente, por si e seus assessores, 
em 3 (três) vias iguais e de mesmo teor e rubricadas para todos os fins de direito, 
na presença das testemunhas abaixo arroladas. 
 

 
1 https://www.melhorcambio.com/ipca 



 

 

     

Município de Peritiba – SC., em 12 de dezembro de 2024. 
 
 
 

PAULO JOSE DEITOS 
Prefeito Municipal  

 
 
 

ATITUDE AMBIENTAL LTDA  
Contratada 

 
 

 

ALANA ROBERTA PEREIRA WAGNER 
Testemunha 

REGINA INÊS BRAND LAZZARIN 
Testemunha 

 

 

 
 

 
MARCIANE DAÍSE WUADEN FINGER  

Fiscal do Contrato 

 
MARLO DANIEL FINGER 

 Fiscal do Contrato 
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